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Faculdade de Letras

	Disciplina: Estudos Temáticos de Literatura Brasileira: 
	Código: LET 285

	O poeta-crítico. Mário, Cecília, Cabral, Ana Cristina
	

	Professor: Sérgio Alcides

	Ano: 2015

	Semestre: 1º 


	Pré-requisito: 

	


	Carga horária teórica: 60  h
	Carga horária prática:
                               
	Total: 60  h
	Nº créditos: 04

	Ementa: Estudo sobre a relação entre crítica, focado nas obras de Mário de Andrade, Cecília Meireles, João Cabral de Melo Neto e Ana Cristina Cesar. Embasamento na reflexão sobre o ideal moderno do "poeta-crítico", tal como se impõe a partir da obra de Charles Baudelaire.

	Conteúdo Programático (unidades e subunidades)


0. Um ideal moderno: Baudelaire.

1. Mário de Andrade: Remate de males (1930) e Aspectos da literatura brasileira (1943).

2. Cecília Meireles: Vaga música (1942) e O espírito vitorioso (1929).

3. João Cabral: A educação pela pedra (1966) e Poesia e composição (1952).

4. Ana Cristina: A teus pés (1982) e Crítica e tradução (1999).
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